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“If my first glance of the morning was for the 

sun, my first thought was for the butterflies it 

would engender.” 

 
(Vladimir Nabokov) 



 

RESUMO 
 

O presente trabalho fornece um guia representativo de 30 das 279 espécies 

das principais 6 famílias de borboletas (Nymphalidae, Papilionidae, Lycaenidae, 

Pieridae, Hesperiidae e Riodinidae) com ocorrência registrada ou potencial para o 

Campus do Vale da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) de Porto 

Alegre. Cada uma das espécies presentes no guia é apresentada por duas fotografias 

e material informativo atualizado e revisado por especialistas acerca de sua 

morfologia, hábitos e/ou interações com o ambiente, além de dados sobre período de 

maior probabilidade de avistamento e hábitos alimentares. A partir desse guia, novo 

material de subsídio a iniciativas que visem a promoção da conservação, educação 

ambiental e divulgação cientifica dessa entomofauna e de recursos a ela associados 

são fornecidos.  

 
Palavras-chave: Guia de espécies; Borboletas; Conservação; Educação 

ambiental. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

ABSTRACT 
 

The present work provides a representative guide to 30 of the 279 species from 

the 6 main families of butterflies (Nymphalidae, Papilionidae, Lycaenidae, Pieridae, 

Hesperiidae, and Riodinidae) with potential or recorded occurrence for the Campus do 

Vale of the Federal University of Rio Grande do Sul (UFRGS) in Porto Alegre. Each 

species featured in the guide is presented with two photographs and informative 

material that has been updated and reviewed by specialists regarding their 

morphology, habits, and/or interactions with the environment. Additionally, data 

regarding the period of highest probability of sighting and feeding habits are included. 

From this guide, new material supporting initiatives aimed at promoting the 

conservation, environmental education, and scientific dissemination of this 

entomofauna and associated resources is provided. 

 
Keywords: Species guide; Butterflies; Conservation; Environmental 

education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A ordem Lepidoptera abrange mariposas e borboletas e é a mais bem 

conhecida ordem de insetos, ocupando a segunda posição em termos de riqueza, com 

mais de 180.000 espécies descritas (KHAN, POLY, DUTTA, 2023). Dessa diversidade 

total, cerca de 17.280 a 19.238 das espécies descritas são de borboletas, das quais 

se estima que entre 7.784 a 7.927 possuem distribuição neotropical (LAMAS, 2008). 

No Brasil, quase metade dessa riqueza pode ser encontrada, sendo conhecida uma 

diversidade de 3.517 espécies (CASAGRANDE & DUARTE, 2023), as quais estão 

distribuídas em sete famílias (Papilionidae, Pieridae, Nymphalidae, Hedylidae, 

Hesperiidae, Lycaenidae e Riodinidae) (KAWAHARA et al., 2023). 

As borboletas compõe um dos grupos de insetos polinizadores mais comuns 

em ambientes urbanos (DENNIS et al., 2017) e são importantes a estudos de 

biodiversidade e conservação devido à sua abundância e diversidade. Esses insetos 

possuem estreita associação a hábitats e microhábitats, bem como a seus recursos 

específicos, o que fornece um robusto subsídio quanto ao estado de conservação 

destes sítios e torna o grupo um eficiente bioindicador da qualidade dos ambientes 

(FREITAS et al., 2003). Existe uma correlação positiva entre a diversidade de 

borboletas e de plantas (SOGA et al., 2015), o que reforça o potencial bioindicativo do 

grupo. Além disso, borboletas possuem rápido ciclo rápido de vida e estreita 

suscetibilidade às mudanças de temperatura circundantes (LEWTHWAITE et al., 

2018), o que as torna boas ferramentas de monitoramento de mudanças no ambiente.  

Em virtude da conhecida sensibilidade desses lepidópteros a perturbações 

ambientais, somada à ampla gama de aspectos intimamente embricados às diferentes 

etapas de seu ciclo de vida, esses servem não somente à indicação de seu próprio 

estado de conservação, mas também do de outros grupos, o que os torna informativos 

quanto ao status do sistema em sentido amplo (FREITAS et al., 2006). Estudos 

comparando o potencial bioindicativo de três grupos (besouros, borboletas e 

morcegos), com base em acúmulo de critérios de indicação da biodiversidade total, 

mostraram que as borboletas apresentam o maior potencial bioindicador entre os 

grupos estudados (SYARIPUDDIN, SING, WILSON, 2015). 

 Borboletas também possuem ampla popularidade e são conhecidas como um 

grupo carismático dentre os insetos, sobretudo por conta de seus padrões alares 
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multicoloridos, de seu tamanho considerável e de sua relativa facilidade de 

identificação e avistamento. Tais fatores tornam as borboletas tanto um elo importante 

entre a sociedade e os insetos de maneira geral quanto um grupo de acentuada 

significância à promoção da conservação.  

Ademais, as borboletas servem de inspiração à humanidade desde tempos 

remotos e sua relevância visual, simbólica e cultural pode ser conferida na literatura, 

nas artes plásticas e em variadas outras formas de expressão artística. No Japão, 

borboletas têm uma rica e antiga história simbólica, sendo retratadas em brasões de 

família, em origamis, em desenhos de quimonos e em xilogravuras, sendo símbolo da 

transição da infância para a feminilidade e representantes de muitos aspectos do ritual 

e da experiência feminina (WHITE, 2022). No ocidente, são inúmeros os artistas que 

se valem das borboletas como símbolo de inspiração. A exemplo disso, pode-se 

mencionar a série de pinturas do artista pós-impressionista Vincent van Gogh 

dedicada inteiramente às borboletas, nas quais via um símbolo da promessa da 

capacidade de mudança de vida humana para um estado melhor (EDWARDS, 1989).  

A Educação Ambiental é um conceito bastante presente e difundido no 

panorama global atual, sendo descrita como uma abordagem pedagógica preocupada 

com a atenuação da degradação dos recursos naturais a nível global e ativa na busca 

por melhorias na qualidade de vida a partir de projetos que gerem mudanças na 

relação da população humana com o ambiente (ANJOS, 2010).  

Intimamente relacionada à Educação Ambiental, a noção de Sustentabilidade 

é cada vez mais imprescindível na contemporaneidade, por conta de fatores como as 

urgentes mudanças climáticas e eminente perda de biodiversidade (BOUSE, BOUSE, 

2023). Nesse sentido, as borboletas podem ser eficazes instrumentos de promoção 

da conservação, devido ao seu mencionado carisma e sua figuração como espécies 

bandeira e/ou “guarda-chuva” em programas de conservação e educação ambiental 

(e.g. Plano de Ação Nacional para a conservação dos lepidópteros ameaçados de 

extinção, ver em FREITAS; MARINI-FILHO, 2011). 

Em vista das informações supracitadas, as quais versam sobre a relevância 

das borboletas ao estado geral de conservação dos ambientes e de outros grupos 

animais, a relativa facilidade de trabalho e a alta popularidade do grupo, o 

conhecimento e a conservação desses lepidópteros possui elevado valor não só pelo 

seu caráter informativo geral, mas também por ser fundamental e estratégico à 

conservação, divulgação cientifica e educação ambiental. Nesse sentido, um guia de 
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borboletas se apresenta como uma efetiva medida inicial de divulgação e consequente 

conservação do grupo. A partir desses pressupostos surgiu o “Guia de Borboletas do 

Campus do Vale: uma amostra da diversidade de lepidópteros do campus e suas 

interações com o ambiente”.  

O Campus do Vale da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 

está localizado em uma região mais afastada da parte central da cidade, situando-se 

ao lado do ponto de maior altitude de Porto Alegre, com cerca de 311 metros, o Morro 

Santana. Dos cerca de 1000 hectares totais de área correspondentes ao morro, 

658,67ha pertencem à universidade e 321,12ha desses compõe uma Unidade de 

Conservação conforme Decisão No 243/2006 do CONSUN (2006) (ROLIM & 

GUERRA, 2010). Ademais, o campus possui ampla variedade de vegetação e conta 

com espécies nativas e exóticas, o que propicia uma taxa alta de diversidade de 

insetos e de outros grupos animais. No que diz respeito às borboletas, extensos 

estudos tendo esses insetos como objeto de estudo já foram realizados em áreas 

pertencentes e adjacentes ao campus, os quais trataram de levantamentos de 

diversidade (DUTRA, MACHADO & MARÇAL, 2019, não publicado), análises de 

distribuição (CASTRO, 2009) e ecologia desses insetos (CASTRO, 2009). 

 Apesar disso, prepondera uma latente falta de proximidade da comunidade 

acadêmica não pertencente a cursos relacionados às ciências biológicas e afins com 

as comunidades de flora e fauna, sobretudo de entomofauna, da área do Campus do 

Vale, a qual é evidenciada pela falta de ações menos localizadas à própria 

comunidade científica.  

 A partir do desconhecimento das espécies de insetos presentes no campus e 

dos diversos papéis desempenhados por essas nos vários ciclos ecológicos atuantes, 

não há estímulo ao cuidado e à preservação, o que gera mais desconhecimento e 

afastamento por parte da comunidade acadêmica para com essas comunidades 

biológicas presentes. Cria-se, assim, um ciclo vicioso, o qual gera mais 

desconhecimento e produz mais afastamento e consequente falta de contribuição à 

conservação por parte dos discentes de outras áreas quanto a esses insetos. 

O Guia de Borboletas do Campus do Vale objetiva ser um guia de fácil 

manuseio em linguagem acessível a toda a comunidade discente do campus. Esse 

apresenta uma amostra de 30 das 279 espécies de borboletas com ocorrência 

verificada ou potencial para a área, abarcando as seis principais famílias. Além de 

apresentar uma amostra da diversidade desses lepidópteros, o guia se vale da 
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contextualização como ferramenta fixadora desse conhecimento. Dessa forma, todas 

as espécies presentes no guia estão associadas a alguma característica importante e 

elucidativa de sua morfologia, hábito e/ou biologia, que serve como porta de entrada 

a assuntos mais específicos e potencialmente atrativos da zoologia.  

O Guia de Borboletas do Campus do Vale tenciona sobretudo despertar o 

interesse da comunidade discente do campus à biodiversidade da entomofauna local 

através do uso de um grupo de insetos popular e de considerável familiaridade, 

promovendo, assim, a conscientização e conservação da biodiversidade em amplo 

aspecto.  
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2 OBJETIVOS GERAIS 
 

¨ Contribuir para o conhecimento das espécies de borboletas presentes no 

Campus do Vale da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 

¨ Familiarizar a comunidade discente do campus com os grupos de borboletas 

que ocupam esse espaço e seus respectivos papéis na teia ecológica; 

¨ Fornecer subsídio a medidas de conservação das borboletas e da entomofauna 

em sentido amplo do Campus do Vale. 
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3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 

¨ Compilar dados referentes às espécies de borboletas com ocorrência 

registrada para o campus e regiões do entorno; 

¨ Realizar amostragem ao longo do ano em ambientes favoráveis a ocorrência 

de borboletas e com concomitante circulação / uso por estudantes no Campus 

do Vale; 

¨ Produzir listagem de espécies de borboletas com ocorrência registrada e 

potencial para o Campus do Vale e regiões do entorno a partir da conjugação 

dos dados resultantes das amostragens, de revisão bibliográfica e de pesquisa 

em plataforma de ciência cidadã (iNaturalist);  

¨ Selecionar, a partir da lista principal, espécies que atendam aos pré-requisitos 

estabelecidos à composição do guia; 

¨ Produzir um guia representativo de espécies de borboletas do Campus do Vale 

que desperte o interesse da comunidade para o ambiente e biota ao seu redor 

e promova a conservação. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS  
 
 
4.1 ÁREA DE ESTUDO 

 
O Campus do Vale está localizado na cidade de Porto Alegre e faz fronteira 

com o município de Viamão. É limitado no alto do Morro Santana pela avenida Protásio 

Alves e ao sul pela Av. Bento Gonçalves, a partir da qual existem dois acessos. Tal 

proximidade com duas importantes vias conecta o campus à região metropolitana e 

às saídas norte, sul e oeste de Porto Alegre. A área total do Campus do Vale é de 665 

hectares, dos quais menos de 10% são ocupados (ZIEBELL, 2009).  

O interior do campus é caracterizado pela vasta e densa vegetação, composta 

por espécies nativas e exóticas de floresta nativa alta, floresta nativa baixa, vegetação 

secundária e vegetação degradada, a qual propicia um ambiente agradável 

visualmente e confortável termicamente à comunidade acadêmica (ZIEBELL, 2009). 

Essa vegetação se destaca entre os edifícios, os quais compõe a parte menos natural, 

com menor concentração vegetal, mas com maior circulação de pessoas da área do 

campus. O campus se destaca também pela sua localidade próxima ao Morro 

Santana, que representa um dos grandes remanescentes de área natural da região 

norte de Porto Alegre e possui registros de fauna e de flora de alta importância, 

contando com pelo menos 13 espécies de mamíferos, mais de 100 espécies de aves, 

e mais de 350 espécies de flora, entre vegetação do campo e da floresta (PENTER, 

2004; FORNECK, 2004; MÜLLER, 2005). 

 
 
4.2 ROTA E COLETAS  

 

A partir da delimitação das áreas com maior fluxo de pessoas nas 

dependências do campus e averiguação das áreas com maior probabilidade de 

avistamento de borboletas, foi estabelecida uma rota geral de coleta. A rota teve seu 

ponto de partida no Setor 3, Bloco 4, no estacionamento do Instituto de Biociências 

(IBIO), incluindo regiões de mata próximas ao Centro de Biotecnologia (CBiot), bem 

como as proximidades do RU06, e seguiu, a partir da escadaria, englobando toda a 

área de circulação (blocos 3 e 2) do “centrinho” do campus e do RU03, até o Instituto 

de Geociências (bloco 1). (Figura 1) 



 18 

As amostragens foram realizadas com rede entomológica quinzenalmente ao 

longo de um ano, tendo início na Primavera de 2021 e encerramento na Primavera de 

2022, visando a obtenção de dados relativos às quatro estações do ano. As 

amostragens ocorreram, quando possível, nos períodos mais iluminados do dia e 

tiveram duração mínima de uma hora, objetivando, sobretudo, o registro de diferentes 

espécies de borboletas, sendo mais qualitativas do que quantitativas quanto à 

diversidade dessa entomofauna da área.  

 

 

 

 
Figura 1. Mapa do Campus do Vale da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto 

Alegre, com pontos de referência em amarelo e rota de coleta indicada por linha azul (Imagem: Google 
Maps).  
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4.3 LISTA DE ESPÉCIES E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

 
No total, foram capturados 101 espécimes de 40 espécies de borboletas.  Foi 

elaborada uma lista geral de espécies a partir da compilação dos dados das 

amostragens realizadas no Campus do Vale e de registros pregressos da equipe do 

Laboratório de Ecologia de Insetos (ROMANOWSKI, 1993 – 2023, não publicado), 

bem como de revisão bibliográfica acerca das espécies com ocorrência verificada 

tanto para a área de estudo quanto para as áreas circunvizinhas. Além de fornecer 

subsídio a estudos futuros, essa revisão objetivou aumentar o leque de possibilidades 

de espécies disponíveis para seleção e inclusão no guia, considerando borboletas 

com ocorrência potencial para a área e atenuando possíveis exclusões de espécies 

significativas que não houvessem sido registradas no período de amostragens.  

Além do Campus do Vale, à execução da lista total foram levados em 

consideração dados das seguintes áreas, para as quais havia trabalhos registrados 

anteriormente: Morro Santana (CASTRO, 2009), Vila Universitária (DUTRA, 

MACHADO & MARÇAL, 2019, não publicado), Parque Saint-Hilaire (MACHADO et al., 

2018, não publicado) e Refúgio de Vida Silvestre Banhado dos Pacheco (CAPORALE 

et al., 2015).  

A partir dessa listagem total, os critérios elencados à seleção de espécies 

foram: 

 

I – Representatividade por Abundância: trata-se da probabilidade de 

observação da espécie em questão por parte dos estudantes nas dependências do 

campus; 

 

II – Esforço de identificação: relaciona-se à facilidade da identificação da 

espécie a partir de observação leiga e rápida, ou seja, leva em conta sobretudo 

características morfológicas e hábitos marcantes; 

 

III – Representatividade Ecossistêmica: as espécies selecionadas para o 

guia também foram definidas devido a características ecológicas relevantes 

(interações com o ambiente e outras espécies, comportamento, polimorfismos, guildas 

alimentares etc.), isto é, no contexto do guia, o quão didáticas e acessíveis à 
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observação leiga são essas interações com recursos naturais ou com outros animais 

do entorno. 

 

 
 
4.4 INFORMAÇÕES ACERCA DAS ESPÉCIES  

 
 

A partir de pesquisa em bibliografia atualizada e de registros pregressos da 

equipe do Laboratório de Ecologia de Insetos, foram levantadas informações acerca 

de morfologia, hábitos alimentares, habitat, associação com plantas hospedeiras e 

época de ocorrência das espécies selecionadas para o guia. Para cada espécie foram 

elencados os principais tópicos de interesse e de possibilidade de abordagem de 

assuntos gerais e específicos de biologia. Cada espécie presente no guia é 

apresentada e associada, quando possível, a alguma característica morfológica, 

ecológica ou comportamental chamativa que facilite a fixação do conhecimento. 

Diferentes tópicos gerais e específicos são abordados a partir da apresentação das 

espécies, tais como: dimorfismo sexual, mimetismo, aposematismo, rituais de corte, 

comportamentos de territorialidade etc.  

 
 
4.5 FOTOGRAFIAS  

 
 

As fotografias das borboletas que compõe o guia são oriundas majoritariamente 

da plataforma de ciência cidadã iNaturalist (www.inaturalist.org), a partir do 

licenciamento de uso de imagens disponibilizado pelos autores, e do acervo 

fotográfico do Laboratório de Ecologia de Insetos (LEI). Os indivíduos que compõe o 

guia são apresentados cada qual por duas fotografias nas vistas (dorsal, ventral e/ou 

lateral) de maior conveniência à ilustração de suas características morfológicas e 

ecológicas distintivas. As autorias das imagens são indicadas abaixo de cada uma 

das fotografias.  
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4.6 ORGANIZAÇÃO  

 

Foi visada a elaboração de um livreto de mão simples medindo 210 mm de 

altura x 99 mm de largura (correspondente a 1/3 de uma folha A4) de pouco volume e 

fácil manuseio. O guia possui capa externa com ilustração original inspirada nas 

borboletas e geografia do Campus do Vale e capa interna com desenhos 

esquemáticos originais representando o plano corporal básico de uma borboleta e 

ícones informativos acerca do período de ocorrência e hábitos alimentares das 

espécies, respectivamente; contracapa externa com ilustração original e contracapa 

interna contendo mapa com sugestão de rota de observação e checklist de espécies 

visualizadas. A primeira página do guia contém um texto de caráter informativo 

abordando aspectos gerais relacionados às borboletas e indicando o que esse oferece 

e a que se propõe, enquanto a segunda possui o índice relativo às espécies presentes 

no guia e a última uma listagem de links úteis sobre borboletas e outros insetos. 

Cada página do guia contém três espécies de borboletas da mesma família, 

apresentadas cada qual por duas fotografias e suas respectivas legendas acerca de 

hábitos alimentares, período de ocorrência e um breve texto informativo. As famílias 

estão indicadas no topo de cada página, a qual possui uma cor distinta para cada 

família. A representatividade numérica de cada família segue a seguinte ordem: 15 

espécies da família Nymphalidae e 3 espécies representantes de cada uma das seis 

famílias de borboletas a seguir: Papilionidae, Pieridae, Hesperiidae, Lycaenidae e 

Riodinidae. Tal representatividade numérica não se relaciona à riqueza efetiva total 

de cada uma das famílias, mas visa espelhar a variabilidade e probabilidade de 

avistamento e identificação das espécies pelo público-alvo.  
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5 RESULTADOS 

Foi obtida uma lista preliminar contendo 279 espécies em sua totalidade, as 

quais foram separadas de acordo com suas respectivas famílias (Tabelas 1 a 6). 

Dessas, foram escolhidas 30 espécies (Tabela 7), com representantes das principais 

seis famílias de borboletas, para inclusão no Guia de Borboletas do Campus do Vale, 

apresentado na sequência. 
 
Tabela 1 - Lista de espécies da família Nymphalidae com ocorrência registrada ou 

potencial no Campus do Vale da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

 
Subfamília/Espécie Família 
Heliconiinae 
Actinote carycina Jordan, 1913* Nymphalidae 

Actinote discrepans d'Almeida, 1958 Nymphalidae 

Actinote mamita (Burmeister, 1861) Nymphalidae 

Actinote melanisans Oberthür, 1917* Nymphalidae 

Actinote pellenea Hübner, [1821] Nymphalidae 

Actinote thalia pyrrha (Fabricius, 1775)* Nymphalidae 

Actinote rhodope d'Almeida, 1923* Nymphalidae 

Actinote surima (Schaus, 1902) Nymphalidae 
Dione vanillae maculosa (Stichel, [1908]) Nymphalidae 

Dione juno juno  (Cramer, 1779)* Nymphalidae 

Dryadula phaetusa (Linnaeus, 1758) Nymphalidae 

Dryas iulia alcionea (Cramer, 1779)* Nymphalidae 

Eueides isabella dianasa (Hübner, [1806]) Nymphalidae 

Euptoieta hortensia (Blanchard, 1852) Nymphalidae 

Heliconius erato phyllis (Fabricius, 1775)* Nymphalidae 
Heliconius ethilla narcaea Godart, 1819* Nymphalidae 

Philaethria wernickei (Röber, 1906) Nymphalidae 

    

Limenitidinae 
Adelpha abia (Hewitson, 1850) Nymphalidae 

Adelpha falcipennis Früstorfer, 1915 Nymphalidae 

Adelpha hyas (Doyère, [1840]) Nymphalidae 

Adelpha lycorias lycorias (Godart, [1824]) Nymphalidae 

Adelpha mythra (Godart, [1824])* Nymphalidae 
Adelpha serpa (Boisduval, 1836) Nymphalidae 

Adelpha syma (Godart, [1824]) Nymphalidae 
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Adelpha thessalia indefecta Früstofer, 1913 Nymphalidae 

Adelpha zea (Hewitson, 1850) Nymphalidae 

    

Nymphalinae 
Anartia amathea roeselia (Eschscholtz, 1821) Nymphalidae 

Anartia jatrophae (Linnaeus, 1763) Nymphalidae 

Eresia lansdorfi (Godart, 1819)* Nymphalidae 

Hypanartia bella (Fabricius, 1793) Nymphalidae 
Hypanartia lethe (Fabricius, 1793) Nymphalidae 

Junonia evarete (Cramer, 1779)* Nymphalidae 

Ortilia dicoma (Hewitson, 1864) Nymphalidae 

Ortilia ithra (W. F. Kirby, 1900) Nymphalidae 

Ortilia orthia (Hewitson, 1864) Nymphalidae 

Ortilia sejona (Schaus, 1902) Nymphalidae 

Ortilia velica (Hewitson, 1864) Nymphalidae 

Siproeta epaphus trayja Hübner, [1823] Nymphalidae 
Siproeta stelenes meridionalis (Fruhstorfer, 1909)* Nymphalidae 

Smyrna blomfildia blomfildia (Fabricius, 1781) Nymphalidae 

Tegosa claudina (Eschscholtz, 1821)* Nymphalidae 

Tegosa orobia (Hewitson, 1824) Nymphalidae 

Vanessa braziliensis (Moore, 1883)* Nymphalidae 

Vanessa carye (Hübner, [1812]) Nymphalidae 

Vanessa myrinna (Doubleday, 1849) Nymphalidae 

    

Charaxinae 
Archaeoprepona amphimachus pseudomeander (Fruhstofer, 1906) Nymphalidae 

Archaeoprepona chalciope (Hübner, [1823]) Nymphalidae 

Archaeoprepona demophon thalpius (Hübner, [1814]) Nymphalidae 

Memphis moruus stheno (Prittwitz, 1865) Nymphalidae 

Zaretis strigosus (Gmelin, [1790])* 
Zaretis itylus (Westwood, 1850) 

Nymphalidae 

Nymphalidae 

    

Biblidinae 
Biblis hyperia nectanabis (Fruhstorfer, 1909)* Nymphalidae 
Catagramma pygas eucale (Fruhstorfer, 1916)* Nymphalidae 

Catonephele sabrina (Hewitson, 1852) Nymphalidae 

Diaethria candrena candrena (Godart, [1824]) Nymphalidae 

Diaethria clymena meridionalis (H. W. Bates, 1864)* Nymphalidae 

Dynamine myrrhina (Doubleday, 1849) Nymphalidae 

Eunica eburnea Fruhstorfer, 1907*   Nymphalidae 
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Haematera pyrame pyrame (Hübner, [1819]) Nymphalidae 

Hamadryas amphinome amphinome (Linnaeus, 1767) Nymphalidae 

Hamadryas epinome (C. Felder & R. Felder, 1867) Nymphalidae 

Hamadryas februa februa (Hübner, [1823])* Nymphalidae 

Temenis laothoe meridionalis Ebert, 1961 Nymphalidae 

    

Cyrestinae 
Marpesia chiron (Fabricius, 1775) Nymphalidae 
Marpesia petreus (Cramer, 1776)* Nymphalidae 

    

Satyrinae 
Blepolenis batea batea (Hübner, [1821]) Nymphalidae 

Blepolenis catharinae (Stichel, 1902) Nymphalidae 

Caligo martia (Godart, [1824]) Nymphalidae 

Capronnieria galesus (Godart, [1824]) Nymphalidae 

Carminda griseldis (Weymer, 1911) Nymphalidae 

Carminda paeon (Godart, [1824]) Nymphalidae 
Eteona tisiphone (Boisduval, 1836) Nymphalidae 

Hermeuptychia gisella (Hayward, 1957) Nymphalidae 

Morpho aega aega (Hübner, [1822]) Nymphalidae 

Morpho episthophus catenaria Perry, 1811 Nymphalidae 

Opsiphanes invirae (Hübner, [1808]) Nymphalidae 

Paryphthimoides melobosis (Capronnier,1874) Nymphalidae 

Cissia phronius (Godart, [1824]) Nymphalidae 

Paryphthimoides poltys (Prittwitz, 1865) Nymphalidae 
Praepedaliodes phanias (Hewitson, 1862) Nymphalidae 

Splendeuptychia libitina (A. Butler, 1870) Nymphalidae 

Stegosatyrus periphas (Godart, [1824]) Nymphalidae 

Taguaiba ypthima  Hübner, [1821] Nymphalidae 

Yphthimoides celmis (Godart, [1824]) Nymphalidae 

Yphthimoides ordinaria Freitas, L. Kaminski & O. Mielke, 2012 Nymphalidae 

Yphthimoides straminea (Butler, 1867)  Nymphalidae 

    

Danainae 
Aeria olena olena Weyer, 1875* Nymphalidae 

Danaus eresimus plexaure (Godart, 1819) Nymphalidae 

Danaus erippus (Cramer, 1775) Nymphalidae 

Danaus gilippus gilippus (Cramer, 1775) Nymphalidae 

Dircenna dero (Hübner, 1823) Nymphalidae 

Episcada hymenaea hymenaea (Prittwitz, 1865) Nymphalidae 
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Epityches eupompe (Geyer, 1832) Nymphalidae 

Mechanitis lysimnia lysimnia (Fabricius, 1793) Nymphalidae 

Methona themisto (Hübner, 1818)* Nymphalidae 

Placidina euryanassa (C. Felder & R. Felder, 1860) Nymphalidae 

Pseudoscada erruca (Hewitson, 1855) Nymphalidae 

Pteronymia carlia Schaus, 1902 Nymphalidae 

    

Apaturinae 
Doxocopa agathina vacuna (Godart, [1824])* Nymphalidae 

Doxocopa kallina (Staundiger, 1886) Nymphalidae 

Doxocopa laurentia (Godart, [1824]) Nymphalidae 

Doxocopa linda (C. Felder & R. Felder, 1862)  
Doxocopa linda mileta (Boisduval, 1870) 

Nymphalidae 

Nymphalidae 

Doxocopa zunilda (Godart, [1824]) Nymphalidae 

 
Lista gerada a partir das amostragens realizadas no Campus do Vale e da compilação de dados 

do Morro Santana (CASTRO, 2009), Vila Universitária (DUTRA, MACHADO & MARÇAL, 2019, não 
publicado), Parque Saint-Hilaire (MACHADO et al., 2018, não publicado) e Refúgio de Vida Silvestre 
Banhado dos Pacheco (CAPORALE et al., 2015) (espécies assinaladas com * foram coletadas durante 
as amostragens no interior do campus).  
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Tabela 2 - Lista de espécies da família Papilionidae com ocorrência registrada ou 

potencial no Campus do Vale da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

 
Subfamília/Espécie Família 
Papilioninae 
Parides proneus (Hübner, [1831])  Papilionidae 

Eurytides protesilaus nigricornis (Staudinger, 1884) Papilionidae 

Pterourus scamander scamander (Boisduval, 1836) Papilionidae 
Eurytides lysithous eupatorion (Lucas, [1859])* Papilionidae 

Eurytides lysithous rurik (Eschscholtz, 1821) Papilionidae 

Heraclides thoas brasiliensis (Rothschild & Jordan, 1906)* Papilionidae 

Parides bunichus perrhebus (Boisduval, 1836)* Papilionidae 

Heraclides anchisiades capys (Hübner, [1809]) Papilionidae 

Heraclides hectorides (Esper, 1794)* Papilionidae 

Parides anchises nephalion (Godart, 1819)* Papilionidae 

Heraclides astyalus astyalus (Godart, 1819)* Papilionidae 
Parides agavus (Drury, 1782) Papilionidae 

Euryades corethrus (Boisduval, 1836) Papilionidae 

Battus polystictus polystictus (A. Butler, 1874)* Papilionidae 

Battus polydamas polydamas (Linnaeus, 1758) Papilionidae 

 
Lista gerada a partir das amostragens realizadas no Campus do Vale e da compilação de dados 

do Morro Santana (CASTRO, 2009), Vila Universitária (DUTRA, MACHADO & MARÇAL, 2019, não 
publicado), Parque Saint-Hilaire (MACHADO et al., 2018, não publicado) e Refúgio de Vida Silvestre 
Banhado dos Pacheco (CAPORALE et al., 2015) (espécies assinaladas com * foram coletadas durante 
as amostragens no interior do campus).  
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Tabela 3 - Lista de espécies da família Pieridae com ocorrência registrada ou potencial 

no Campus do Vale da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

 
Subfamília/Espécie Família 
Pierinae 
Ascia monuste orseis (Godart, 1819)* Pieridae 

Glutophrissa drusilla (Cramer, 1777)  Pieridae 

Hesperocharis paranensis Schaus, 1898 Pieridae 

Tatochila autodice (Hübner, 1818) Pieridae 

Phulia maenacte itatiayae (Foetterle, 1902) Pieridae 
    

Coliadinae 
Aphrissa statira statira (Cramer, 1777) Pieridae 

Colias lesbia lesbia (Fabricius, 1775) Pieridae 

Abaeis albula sinoe (Godart, 1819) Pieridae 

Teriocolias deva deva (Doubleday, 1847) Pieridae 

Eurema elathea flavescens (Chavannes, 1850)* Pieridae 

Eurema phiale (Cramer, 1775) Pieridae 

Phoebis argante argante (Fabricius, 1775) Pieridae 
Phoebis neocypris neocypris (Hübner, [1823])* Pieridae 

Phoebis philea philea (Linneaus, 1763) Pieridae 

Phoebis sennae marcellina (Crammer, 1777) Pieridae 

Pyrisitia leuce leuce (Boisduval, 1836) Pieridae 

Pyrisitia nise tenella (Boisduval,1836) Pieridae 

Phoebis trite banksi Breyer, 1939 Pieridae 

    

Dismorphiinae 
Dismorphia astyocha (Hübner, [1831]) Pieridae 
Dismorphia thermesia (Godart, 1819) Pieridae 

Enantia lina psamathe (Fabricius, 1793) Pieridae 

 
Lista gerada a partir das amostragens realizadas no Campus do Vale e da compilação de dados 

do Morro Santana (CASTRO, 2009), Vila Universitária (DUTRA, MACHADO & MARÇAL, 2019, não 
publicado), Parque Saint-Hilaire (MACHADO et al., 2018, não publicado) e Refúgio de Vida Silvestre 
Banhado dos Pacheco (CAPORALE et al., 2015) (espécies assinaladas com * foram coletadas durante 
as amostragens no interior do campus). 
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Tabela 4 - Lista de espécies da família Riodinidae com ocorrência registrada ou 

potencial no Campus do Vale da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

 
Subfamília/Espécie Família 
Riodininae 
Aricoris almironensis (Schweizer & Kay, 1941) Riodinidae 

Aricoris arenarum (Schneider, 1937) Riodinidae 

Aricoris caracensis (Callaghan, 2001) Riodinidae 
Aricoris gauchoana (Stichel, 1910)  Riodinidae 

Aricoris monotona Stichel, 1910 Riodinidae 

Aricoris notialis (Stichel, 1910) Riodinidae 

Aricoris signata  (Stichel, 1910) Riodinidae 

Calephelis nilus (C. Felder & R. Felder, 1861) Riodinidae 

Caria plutargus (Fabricius, 1793) Riodinidae 

Chalodeta theodora (C. Felder & R. Felder, 1862) Riodinidae 

Emesis fastidiosa Ménétriés, 1855  Riodinidae 
Emesis fatimella Westwood, 1851 Riodinidae 

Emesis ocypore zelotes Hewitson, 1872  Riodinidae 

Esthemopsis teras (Stichel, 1910) Riodinidae 

Ithomiola nepos (Fabricius, 1793)  Riodinidae 

Melanis smithiae (Westwood, 1851) Riodinidae 

Mesosemia odice (Godart, [1824]) Riodinidae 

Pirascca sagaris phrygiana (Stichel, 1916) Riodinidae 

Riodina lysippoides Berg, 1882 Riodinidae 
Stichelia bocchoris (Hewitson, 1876) Riodinidae 

Synargis bifasciata (Mengel, 1902) Riodinidae 

Synargis ethelinda (Hewitson, 1870) Riodinidae 

Theope thestias Hewitson, 1860 Riodinidae 

Napaea cebrenia (Hewitson, [1873])  Riodinidae 

Zabuella castanea (Prittwitz 1865) Riodinidae 

  

Euselasiinae 
Methone euploea (Hewitson, [1855]) Riodinidae 
Myselasia hygenius occulta Stichel, 1919 Riodinidae 

 
Lista gerada a partir das amostragens realizadas no Campus do Vale e da compilação de dados 

do Morro Santana (CASTRO, 2009), Vila Universitária (DUTRA, MACHADO & MARÇAL, 2019, não 
publicado), Parque Saint-Hilaire (MACHADO et al., 2018, não publicado) e Refúgio de Vida Silvestre 
Banhado dos Pacheco (CAPORALE et al., 2015) (espécies assinaladas com * foram coletadas durante 
as amostragens no interior do campus).  
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Tabela 5 - Lista de espécies da família Lycaenidae com ocorrência registrada ou 

potencial no Campus do Vale da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

 
Subfamília/Espécie Família 
Theclinae 
Arawacus meliboeus (Fabricius, 1793) Lycaenidae 

Arawacus separata (Lathy, 1926)* Lycaenidae 

Atlides misma D'Abrera, 1995 Lycaenidae 
Aubergina vanessoides (Prittwitz, 1865) Lycaenidae 

Calycopis caulonia (Hewitson, 1877) Lycaenidae 

Chlorostrymon simaethis (Drury, 1773) Lycaenidae 

Contrafacia muattina (Schaus, 1902) Lycaenidae 

Cyanophrys acaste (Prittwitz, 1865)* Lycaenidae 

Cyanophrys herodotus (Fabricius, 1793) Lycaenidae 

Evenus latreillii (Hewitson, 1865) Lycaenidae 

Laothus phydela (Hewitson, 1867) Lycaenidae 
Ministrymon cruenta (Gosse, 1880) Lycaenidae 

Ocaria ocrisia (Hewitson, 1868) Lycaenidae 

Ostrinotes sophocles (Fabricius, 1793) Lycaenidae 

Panthiades hebraeus (Hewitson, 1867) Lycaenidae 

Parrhasius polibetes (Stoll, 1781) Lycaenidae 

Pseudolycaena marsyas (Linnaeus, 1758)* Lycaenidae 

Rekoa palegon (Cramer, 1780)* Lycaenidae 

Rekoa stagira (Hewitson, 1867) Lycaenidae 
Siderus philinna (Hewitson, 1868) Lycaenidae 

Strephonota azurinus (A. Butler & H. Druce, 1872) Lycaenidae 

Strymon bazochii (Godart, [1824]) Lycaenidae 

Strymon cestri (Reakirt, [1867]) Lycaenidae 

Strymon eurytulus (Hübner, [1819]) Lycaenidae 

Strymon lucena (Hewitson, 1868) Lycaenidae 

Strymon rana (Schaus, 1902) Lycaenidae 
Theritas triquetra (Hewitson, 1865) Lycaenidae 

Tmolus echion (Linnaeus, 1767) Lycaenidae 

  
Polyommatinae 
Hemiargus hanno (Stoll, 1790) Lycaenidae 

Leptotes cassius (Cramer, 1775)* Lycaenidae 

Pseudolucia parana Bálint, 1993 Lycaenidae 
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Lista gerada a partir das amostragens realizadas no Campus do Vale e da compilação de dados 
do Morro Santana (CASTRO, 2009), Vila Universitária (DUTRA, MACHADO & MARÇAL, 2019, não 
publicado), Parque Saint-Hilaire (MACHADO et al., 2018, não publicado) e Refúgio de Vida Silvestre 
Banhado dos Pacheco (CAPORALE et al., 2015) (espécies assinaladas com * foram coletadas durante 
as amostragens no interior do campus).  
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Tabela 6 - Lista de espécies da família Hesperiidae com ocorrência registrada ou 

potencial no Campus do Vale da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

 
Subfamília/Espécie Família 
Hesperiinae 
Ancyloxypha nitedula (Burmeister, 1878) Hesperiidae 

Anthoptus epictetus (Fabricius, 1793) Hesperiidae 

Callimormus rivera (Plötz, 1882) Hesperiidae 
Cobalopsis valerius (Möschler, 1879) Hesperiidae 

Cobalus virbius virbius (Cramer, 1777) Hesperiidae 

Corticea lysias potex Evans, 1955 Hesperiidae 

Cumbre cumbre (Schaus, 1902) Hesperiidae 

Contrastia distigma (Plötz, 1882) Hesperiidae 

Cymaenes lepta (Hayward, 1939) Hesperiidae 

Euphyes cherra Evans, 1955 Hesperiidae 

Eutus rastaca (Schaus, 1902) Hesperiidae 
Ginungagapus ranesus (Schaus, 1902) Hesperiidae 

Metrocles hyboma (Plötz, 1886) Hesperiidae 

Hylephila phyleus phyleus (Drury, 1773) Hesperiidae 

Lycas argentea (Hewitson, 1866) Hesperiidae 

Oz ozias ozias (Hewitson, 1878) Hesperiidae 

Lychnuchus celsus (Fabricius, 1793)  Hesperiidae 

Mnasinous cinnamomea (Herrich-Schäffer, 1869) Hesperiidae 

Nyctelius nyctelius nyctelius (Latreille, [1824]) Hesperiidae 
Panoquina hecebolus (Scudder, 1872) Hesperiidae 

Polites vibex catilina (Plötz, 1886) Hesperiidae 

Pompeius pompeius (Latreille, [1824]) Hesperiidae 

Psoralis stacara (Schaus, 1902) Hesperiidae 

Sodalia coler (Schaus, 1902) Hesperiidae 

Sodalia dimassa (Hewitson, 1876) Hesperiidae 

Synapte silius (Latreille, [1824]) Hesperiidae 
Thargella evansi Biezanko & Mielke, 1973 Hesperiidae 

Turesis complanula (Herrich-Schäffer, 1869) Hesperiidae 

Vacerra evansi Hayward, 1938 Hesperiidae 

Vehilius inca (Scudder, 1872) Hesperiidae 

Vehilius stictomenes stictomenes (A. Butler, 1877) Hesperiidae 

Polites premnas (Wallengren, 1860) Hesperiidae 

Zariaspes mys (Hübner, [1808]) Hesperiidae 

  
Pyrginae 
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Achlyodes busirus rioja Evans, 1953 Hesperiidae 

Eantis thraso (Hübner, [1807]) Hesperiidae 

Echelatus sempiternus simplicior (Möschler, 1877) Hesperiidae 

Telegonus alardus alardus (Stoll, 1790) Hesperiidae 

Telegonus elorus (Hewitson, 1867) Hesperiidae 

Telegonus fulgerator (Walch, 1775) Hesperiidae 

Autochton integrifascia (Mabille, 1891) Hesperiidae 

Autochton neis (Geyer, 1832) Hesperiidae 
Cecropterus zarex  (Hübner, 1818) Hesperiidae 

Celaenorrhinus similis Hayward, 1933 Hesperiidae 

Chioides catillus catillus (Cramer, 1779) Hesperiidae 

Chiothion asychis autander (Mabille, 1891) Hesperiidae 

Codatractus aminias (Hewitson, 1867) Hesperiidae 

Cogia abdul Hayward, 1947 Hesperiidae 

Cogia calchas (Herrich-Schäffer, 1869) Hesperiidae 
Cogia hassan A. Butler, 1870 Hesperiidae 

Epargyreus exadeus (Cramer, 1779) Hesperiidae 

Gesta austerus (Schaus, 1902) Hesperiidae 

Gorgythion begga begga (Prittwitz, 1868) Hesperiidae 

Gorgythion beggina escalophoides (Hayward, 1941) Hesperiidae 

Helias phalaenoides palpalis (Latreille, [1824]) Hesperiidae 

Helias phalaenoides phalaenoides Fabricius, 1807 Hesperiidae 

Heliopetes alana (Reakirt, 1868) Hesperiidae 
Heliopetes arsalte (Linnaeus, 1758) Hesperiidae 

Heliopetes laviana (Hewitson, 1868) Hesperiidae 

Heliopetes omrina (A. Butler, 1870) Hesperiidae 

Mylon maimon (Fabricius, 1775) Hesperiidae 

Nisoniades maura (Mabille & Boullet, 1917) Hesperiidae 

Oechydrus evelinda (Butler, 1870) Hesperiidae 

Pellicia costimacula litoralis Biezanko & O. Mielke, 1973 Hesperiidae 

Phocides pialia pialia (Hewitson, 1857) Hesperiidae 
Burnsius orcus (Stoll, 1780) Hesperiidae 

Burnisus orcynoides (Giacomelli, 1928) Hesperiidae 

Sostrata bifasciata bifasciata (Ménétriés, 1829) Hesperiidae 

Spathilepia clonius (Cramer, 1775) Hesperiidae 

Telemiades brazus E. Bell, 1949 Hesperiidae 

Trina geometrina geometrina (C. Felder & R. Felder, 1867) Hesperiidae 

Cecropterus dorantes dorantes (Stoll, 1790) Hesperiidae 
Urbanus esmeraldus (A. Butler, 1877) Hesperiidae 

Urbanus esta Evans, 1952 Hesperiidae 
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Spicauda procne (Plötz, 1880) Hesperiidae 

Urbanus proteus proteus (Linnaeus, 1758) Hesperiidae 

Spicauda simplicius (Stoll, 1790) Hesperiidae 

Spicauda teleus (Hübner, 1821)* Hesperiidae 

Xenophanes tryxus (Stoll, 1780) Hesperiidae 

Zera hyacinthinus servius (Plötz, 1884) Hesperiidae 

  
Pyrrhopyginae 
Mysoria barcastus barta Evans, 1951 Hesperiidae 

Mysoria xanthippe (Latreille, [1824]) Hesperiidae 

 
Lista gerada a partir das amostragens realizadas no Campus do Vale e da compilação de dados 

do Morro Santana (CASTRO, 2009), Vila Universitária (DUTRA, MACHADO & MARÇAL, 2019, não 
publicado), Parque Saint-Hilaire (MACHADO et al., 2018, não publicado) e Refúgio de Vida Silvestre 
Banhado dos Pacheco (CAPORALE et al., 2015) (espécies assinaladas com * foram coletadas durante 
as amostragens no interior do campus).  
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Tabela 7 - Lista de espécies de borboletas selecionadas para o Guia de Borboletas 

do Campus do Vale da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, apresentado na 

sequência. 

 
Espécie Família 
Actinote carycina (Jordan, 1913) Nymphalidae 

Adelpha mythra (Godart, [1824]) Nymphalidae 

Arawacus separata (Lathy, 1926) Lycaenidae 

Aricoris signata (Stichel, 1910) Riodinidae 
Ascia monuste orseis (Godart, 1819) Pieridae 

Callimormus rivera (Plötz, 1882) Hesperiidae 

Diaethria clymena meridionalis (H. W. Bates, 1864) Nymphalidae 

Dryas iulia alcionea (Cramer, 1779) Nymphalidae 

Hamadryas februa februa (Hübner, [1823]) Nymphalidae 

Heliconius erato phyllis (Fabricius, 1775) Nymphalidae 

Heliconius ethila narcaea (Godart, 1819) Nymphalidae 

Heliopetes arsalte (Linnaeus, 1758) Hesperiidae 
Heraclides astyalus astyalus (Godart, 1819) Papilionidae 

Heraclides hectorides (Esper, 1794) Papilionidae 

Junonia evarete (Cramer, 1779) Nymphalidae 

Marpesia petreus (Cramer, 1776) Nymphalidae 

Memphis moruus stheno (Prittwitz, 1865) Nymphalidae 

Mesosemia odice (Godart, [1824]) Riodinidae 

Methona themisto (Hübner, 1818) Nymphalidae 
Morpho aega aega(Hübner, [1822]) Nymphalidae 

Morpho episthophus catenaria (Perry, 1811) Nymphalidae 

Myselasia gygienus occulta (Stichel, 1919) Riodinidae 

Parides anchises nephalion (Godart, 1819) Papilionidae 

Phoebis neocypris neocypris (Hübner, [1823]) Pieridae 

Pseudolycaena marsyas (Linnaeus, 1758) Lycaenidae 

Rekoa palegon (Cramer, 1780) Lycaenidae 

Spicauda teleus (Hübner, 1821) Hesperiidae 
Tatochila autodice (Hübner, 1818) Pieridae 

Vanessa braziliensis (Moore, 1883) Nymphalidae 

Zaretis strigosus (Gmelin, [1790]) Nymphalidae 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Entende-se que a partir do material informativo fornecido pelo Guia de 

Borboletas do Campus do Vale, o qual se utilizou de um grupo altamente carismático 

e popular de insetos para a divulgação científica, novo subsídio pertinente à promoção 

da conservação da entomofauna local seja ofertado.  

Como extensão desse trabalho, são planejadas estratégias online de 

divulgação expressiva do guia à comunidade acadêmica e a todos os interessados, 

bem como a elaboração de placas a serem instaladas em pontos estratégicos à 

conservação e avistamento desses lepidópteros no Campus do Vale e realização de 

oficinas de fotografia e identificação de borboletas.  

Por fim, é esperado que este trabalho inspire e motive outros setores 

acadêmicos a explorarem o potencial atrativo, visual e cultural das borboletas na 

elaboração de novos projetos de impacto multifatorial que possam promover a 

conscientização e conservação.   
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